HOMILIA NA FESTA DA PRIMEIRA COMUNHÃO – SANTÍSSIMA TRINDADE A 2017

1. Há uns tempos atrás, foi feita a um grupo de crianças, esta pergunta: “Qual é a parte da missa de que mais gostais?”. E uma criança respondeu rapidamente: “Gosto sobretudo daquela parte em que o senhor Padre fica calado”.  
[Aquela criança parece ter dado um recado certeiro ao seu pároco e a toda a assembleia, em geral: 
Precisamos muito mais de silêncio, para escutar o que pedimos, e para ouvir o bem que recebemos e não faz ruído.
Precisamos muito mais de olhar para aquilo que não dá nas vistas, como é esta presença de Jesus escondido no sacrário, do que nos distrairmos com pequenas diversões.
Precisamos muito mais de nos curvar e ajoelhar, para acolhermos a presença de Deus, do que estarmos aí de pescoço erguido, a espreitar, curiosos, para ver tudo o que se passa (e às vezes há coisas que mais valia não ver).
Precisamos muito mais de deixar calar fundo esta presença do Senhor no Pão da Eucaristia, para lhe tomar o gosto e saborear a bondade do Seu amor e a beleza da Sua amizade por nós. 
Precisamos sobretudo de viver esta alegria de estarmos juntos, em família dos filhos de Deus, à volta da mesa do Senhor. Precisamos muito mais de sentir e saborear, do que saber e falar. 
Por isso, digo-vos com sinceridade: gostei muito daquela resposta e aprendi muito com aquela criança]! 
2. E hoje é mesmo daqueles dias, em que ficar calado, me dava muito jeito. [Por três razões: 
Primeira, porque é dia da Santíssima Trindade, e é tão difícil encontrar as palavras e as imagens certas para falar deste amor de Deus por nós, e do modo como se relacionam o Pai, o Filho e Espírito Santo.

Segunda, porque é uma assembleia de meninos e não é fácil dobrar a língua e fazer-se entender, por quem sabe mais do que nós. 
Terceira, porque a beleza da festa fala por si. E às vezes uma palavra a mais estraga tudo]!

3. Por isso, pensei trazer comigo um brinquedo, para vos falar a sério do mistério do amor de Deus. Eis um spinner! Devem conhecê-lo. Trata-se de um pequeno objeto de plástico, com três pontas circulares e um centro giratório. Move-se a altíssima velocidade, na mão de qualquer um. Tudo o que o spinner faz é girar, mas as cores e figuras diferentes provocam efeitos visuais atraentes!  

Por alguma semelhança, mas com a devida vénia e diferença, este brinquedo da moda, sugeriu-me aquela dança de amor, que circula no seio da Santíssima Trindade, em que Se movem eternamente o Pai, o Filho e o Espírito Santo. E nós somos chamados a entrar na dança deste movimento imparável de Amor, que é Deus e há em Deus. Parece até a dança da roda, da minha infância!
5. Mas este brinquedo, que dizem ter sido feito, para ajudar as crianças a controlar a ansiedade, está a tornar-se uma “fonte de distração”. Porque realmente, o que precisamos, para encontrar a paz, não é de desenvolver técnicas e jogos de concentração. Precisamos sobretudo de aprender, como os pastorinhos Francisco e Jacinta, há cem anos atrás, a entrar no mistério de Deus, a desenvolver a sensibilidade espiritual das crianças, a exercitar a atenção do coração, a despertar a capacidade para se deixarem envolver pela luz e pela beleza do amor de Deus. 
6. Acreditai: as crianças são capazes de Deus, de O escutar, de Lhe falar, de O sentir, de O saborear, de O anunciar. Mas para isso, precisam de um ambiente cristão em casa e precisam de um ambiente familiar na Igreja, onde com os pais cresçam no amor ao Senhor. Não treinem as crianças para o domínio de uma técnica, mas para o domínio de si mesmas, para a capacidade de escuta, para a experiência do silêncio e da oração, para o gosto pelas coisas simples, como a água e o pão, mesmo sem açúcar ou chocolate. Como hão de saborear o Pão da Eucaristia, se nem o pão quotidiano lhes merece a preferência?!
7. Façamos tudo, para ajudar a desenvolver, desde tenra idade, esta capacidade maravilhosa, inocente, pura e humilde das crianças, para responder com todo o amor ao amor do Senhor.
E olhai, mais não digo! Vou-me calar. Porque aquela criança, que gostava da missa, sobretudo quando o Padre estava calado, parece-me que está ali a dizer-me outra vez: 
“Já chega, senhor Padre! Deixe Deus entrar e falar ao nosso coração. Deixe-nos encontrar cá dentro um lugar onde Ele possa respirar. Hoje queremos receber Jesus. Agora não queremos saber de mais nada! Agora só O queremos saborear, na roda viva desta mesa, em que nos tornamos amigos para sempre”! 
Nota: podem omitir-se os textos entre parênteses retos […].
Padre Amaro Gonçalo

11 de junho de 2017
